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O galo, do alto da copa do pé de jasmim, 
Lançava seu canto,
E o rouxinol, no alto da cumeeira,
Nunca se fez de rogado.
Abria, então, uma bandinha de janela,
E, em meio ao seu revoar, ouvíamos o canto singular do beija-flor.
O sorriso que via aflorar nos lábios dela, 
Fazendo surgir em seu rosto sinais de rara beleza, 
em formato de coração,
Era o meu mais agradável despertador... 
